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‘Leite em Pó’ está na disputa pelo Kikito de melhor longa de ficção

Acho que fazemos cinema para o 
público. Um �lme acontece quan-
do se estabelece essa relação íntima 
entre a sala de cinema, a projeção e o 
público, quando as pessoas se emo-
cionam e se identi�cam de alguma 
forma.

“Central do Brasil” moldou 

esse seu entendimento do 

cinema?

Com certeza. A forma como 
“Central do Brasil” chegou ao pú-
blico e continua chegando até hoje 

me marcou muito. Não interessa se 
a pessoa já viu algumas vezes ou se 
está assistindo pela primeira vez: ela 
se emociona e acaba se identi�cando 
com alguma coisa. Acho que o �lme 
me moldou nesse lugar. E o próprio 
cinema do Walter também. É um ci-
nema muito popular, no sentido de 
saber dialogar com o público, como 
comprovou, mais uma vez, o êxito 
de “Ainda Estou Aqui”. Acho que 
fui formado por isso. Hoje, talvez 
eu seja esse tipo de ator, esse tipo de 
homem, de personagem.

Em que momento você per-

cebeu que havia se tornado 

um ator profissional?
Foi em “Linha de Passe” (tam-

bém de Walter, rodado em dupla 
com Daniela �omas). Eu estava há 
um tempo sem �lmar, fazendo uma 
coisa ou outra, pequena, e ali sabia 
que tinha uma responsabilidade 
muito grande, ao ser chamado para 
assumir novamente um protagonis-
mo, ao lado dos outros atores da-
quela família. Ao mesmo tempo, era 
o meu retorno ao cinema num tra-
balho que exigia uma performance 
e uma maturidade maiores. Eu era 
mais experiente do que quase todo 
aquele elenco, que nunca tinha feito 
cinema. Tinha a responsabilidade 
de trazer aquela galera comigo e, ao 
mesmo tempo, mostrar ao público 
que eu tinha condições de conti-
nuar como ator. Isso estava muito 
claro na minha cabeça.

Nesse intervalo, você 

também buscou formação 

teatral?

Estudei teatro nesse período. Fiz 
curso no Retiro dos Artistas, no Rio, 
e tirei meu DRT por conta do curso. 

Foi importante para mim porque 
eu precisava entender melhor o ofí-
cio, além daquela experiência muito 
particular que tive quando criança.

O que você pode adiantar 

sobre seu personagem em 

“Leite em Pó”?

É um homem de 40 anos que foi 
criado pela avó até essa idade. É um 
roqueiro muito preso ao rock antigo, 
ao rock raiz, fechado num mundi-
nho próprio. Até que acontece uma 
tragédia na família e ele se vê numa 
situação sem dinheiro e sem estabili-
dade. Surge então uma oportunidade 
de emprego que ele nunca imaginou 
fazer: vender álbuns de formatura. A 
partir daí, ele sai para um mundo ao 
qual não estava habituado ou que, de 
alguma maneira, renegava. Começa 
a encontrar pessoas que vão abrindo 
sua cabeça. Ao mesmo tempo, des-
cobre um diário que vai lendo e que 
também provoca transformações. É 
um personagem que vai se modi�-
cando e aprendendo a olhar para o 
mundo em que vivemos hoje.

O que significa, para você, 
fazer um filme como “Leite 

em Pó” fora do eixo tradi-

cional de produção, ligado 

historicamente ao Rio e a 

São Paulo?

Signi�ca ter novas experiências e 
entender que o cinema é muito maior 
do que um eixo. Em qualquer lugar 
temos condições de produzir cinema 
e, em qualquer lugar, existe material 
humano muito potente e quali�cado 
para contar histórias. Num país do 
tamanho do Brasil, com esse poten-
cial artístico, sair do eixo é mais do 
que uma obrigação. É também uma 
forma de dar oportunidade para que 
essas pessoas mostrem seus trabalhos 
e contem suas histórias.

Como é o curta que te põe 

em uma segunda competi-

ção nesta edição de Grama-

do?

Esse curta, o “Pão Doce”, é so-
bre jornada de trabalho. Na trama, 
eu herdei uma padaria do meu pai, 
que cuidava dos funcionários de 
uma maneira muito mais delicada 
do que eu cuido hoje em dia. E aí 
tem um empregado da padaria que 
é muito �el, é o melhor trabalhador, 
que eu �co montando, explorando 
ele o tempo inteiro. Não dou folga 
de jeito nenhum.  

Você completa 30 anos de 

carreira justamente agora. 

Quando olha para trás, qual 

é a lembrança mais forte 

dessa trajetória?

Tenho muita saudade das �l-
magens de “Central do Brasil”. É o 
�lme do qual tenho uma memória 
muito nítida de tudo o que �zemos, 
dos lugares por onde passamos, das 
situações, das pessoas. Filmar no 
Nordeste foi uma das coisas mais 
bonitas que aconteceram na minha 
carreira. E “Central do Brasil” conti-
nua presente de uma maneira muito 
forte. As pessoas ainda me chamam 
de Josué, ainda lembram do perso-
nagem, e isso é muito bonito.

O que o Josué representa 

hoje para você?

É difícil separar o Josué da mi-
nha própria história. Ele cresceu 
junto comigo e continua na imagi-
nação das pessoas de uma maneira 
muito rica. Gosto de preservar esse 
universo da criança que existe nele. 
Meus �lhos já viram “Central do 
Brasil” e se emocionam. Então é 
bonito perceber que aquele me-
nino continua chegando a outras 
gerações. Para mim, é uma memó-
ria muito afetiva das �lmagens, do 
Nordeste e de uma fase da minha 
vida que mudou tudo.

O que a experiência de ser 

pai do Benjamin e do Antô-

nio trouxe para você?

Uma responsabilidade imensa. 
Preciso criar essas crianças para te-
rem empatia diante de um mundo 
tão violento.
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Vinícius de Oliveira, ainda menino, com Fernanda Montenegro em ‘Central do Brasil’

Tenho muita saudade das filmagens de ‘Central 
do Brasil’. É o filme do qual tenho uma memória 
muito nítida de tudo o que fizemos, dos lugares 
por onde passamos, das situações, das pessoas. 
Filmar no Nordeste foi uma das coisas mais 
bonitas que aconteceram na minha carreira” 


